




















































































































































































































































































































Tipo de 
plantio 

Família Nome científico 
Nome 

comum 
Imagem 

Hidrosse-
meadura 

Poaceae 
Andropogon 

gayanus) 
Andropogon 

Hidrosse-
meadura 

Poaceae 
Chrysopogon 
zizanioides 

Vetiver 

Hidrosse-
meadura 

Poaceae 
Melinis 

munutiflora 
Capim-
meloso 

Compensa-
ção de APP 

Leguminosae-
Papilionoideae 

Vatairea 
macrocarpa 

Angelim do 
cerrado 

Compensa-
ção de APP 

Lythraceae Lafoensia pacari Dedaleiro 
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Continuação do quadro 
Tipo de 
plantio 

Família Nome científico 
Nome 

comum 
Imagem 

Compensa-
ção de APP 

Vochysiaceae 
Qualea 

grandiflora 
Pau terra 

Compensa-
ção de APP 

Leguminosae-
Papilionoideae 

Machaerium 
opacum 

Jacarandá do 
cerrado 

Compensa-
ção de APP 

Palmae Mauritia flexuosa Buriti 

Compensa-
ção de APP 

Myrtaceae 
Eugenia 

dysenterica 
Cagaita 

Compensa-
ção de APP 

Anacardiaceae 
Astronium 

fraxinifolium 
Gonçalo 

Alves 
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Continuação do quadro 
Tipo de 
plantio 

Família Nome científico 
Nome 

comum 
Imagem 

Compensa-
ção de APP 

Salicaceae Salacia sp Saputá 

Compensa-
ção de APP 

Fabaceae 
Bowdichia 
virgilioides 

Sucupira 
preta 

Compensa-
ção de APP 

Sapindaceae 
Magonia 
pubescens 

Tingui 

Compensa-
ção de APP 

Leguminosae-
Mimosoideae 

Stryphnodendron 
adstringens 

Barbatimão 

Compensa-
ção de APP 

Bignoniaceae Zeyheria digitalis 
Bolsa de 
Pastor 
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Continuação do quadro 
Tipo de 
plantio 

Família Nome científico 
Nome 

comum 
Imagem 

Compensa-
ção de APP 

Dilleniaceae 
Curatella 
americana 

Lixeira 

Compensa-
ção de APP 

Anacardiaceae 
Tapirira 

guianensis 
Tapiriri 

Compensa-
ção de APP 

Malvaceae 
Guazuma 
ulmifolia 

Mutamba 

Quadro 37 – Listagem das espécies a serem plantadas na área destinada à compensação 
 
4.13 – Prognóstico Ambiental 
 
O Prognóstico Ambiental é a elaboração de cenários futuros do território da área de influência das 
obras planejadas, fundamentados no cenário atual, que é constituído pelo diagnóstico ambiental da 
mesma e na avaliação dos impactos significativos originados pelas obras e pela operação rodoviária 
planejada e considerando-se a possibilidade de não implantação das mesmas. 
 
De uma forma geral, um cenário é uma imagem modelada da realidade presente e futura, a partir 
dos dados e elementos ambientais utilizados e dos conhecimentos deles adquiridos, nos limites das 
constatações possíveis e no âmbito da estrutura planejada e seus elementos constituintes. 
 
Enfatizam-se, no âmbito dos cenários, as relações ambientais existentes entre os fatores ambientais, 
sustentadas entre si e nas variações de comportamento e funcionalidade que lhes são típicas, 
associadas aos dados quantitativos que exprimem estas variações no tempo. 
 
De um modo geral podem ser configurados quatro modelos de cenários, conforme IP-17 GOINFRA 
– Projeto de Proteção Ambiental, o primeiro deles retratando a caracterização atual e os outros três 
referindo-se a quadros ambientais futuros, conforme se define a seguir: 
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a) Cenário Atual, que retrata o quadro ambiental diagnosticado na área de influência, em 
especial, a qualidade de vida vigente, que estará sujeita ou não, às transformações ambientais. 
 
b) Cenário Tendencial, que constitui o prognóstico do cenário atual, sem considerar a 
implementação do empreendimento planejado, mas apenas as transformações naturais que a 
região estará propensa. 
 
c) Cenário de Sucessão, que constitui o prognóstico do território transformado em face da 
implementação das atividades rodoviárias planejadas, sem a aplicação de quaisquer medidas 
de proteção ambiental, a não ser aquelas constantes do projeto de engenharia. 
 
d) Cenário Alvo, que constitui o quadro ambiental possível de ser atingido, em convivência 
com as atividades transformadoras e resultantes da aplicação de um plano ambiental básico, 
que garantirá a sustentabilidade ambiental do território. 

 
4.13.1 – Cenário Atual 
 
Conforme exposto, o Cenário Atual retrata a qualificação ambiental para a área de influência 
definida para o empreendimento – qualificação esta que deve ser estabelecida a partir do 
Diagnóstico Ambiental. 
 
Reportando-nos ao artigo 6º da Resolução nº 01/86 do CONAMA, o Diagnóstico Ambiental da 
Área de influência do projeto compreende a descrição e análise dos recursos ambientais e sua 
interações, tal como existem, de modo a caracterizar a situação ambiental da área antes da 
implantação do projeto, considerando os três meios: meio físico, meio biótico e meio 
socioeconômico. 
 
4.13.2 – Cenário Tendencial 
 
Conforme exposto anteriormente, o Cenário Tendencial é a evolução natural e vegetativa do 
território, considerado em função das potencialidades e vulnerabilidades dos fatores ambientais 
físicos, bióticos e antrópicos que conformam o sistema ecológico do mesmo. Tal evolução pode ser 
inferida a partir do disposto no Diagnóstico Ambiental. 
 
Entende-se por “Potencialidade” a condição que tem o fator ambiental de realizar sua 
autocapacitação quanto à adaptabilidade, reorganização e superação de seus atributos em relação à 
evolução natural do quadro ambiental. 
 
Quanto à vulnerabilidade dos fatores do território usa-se o mesmo conceito ou ótica anterior, 
entretanto, os referidos fatores não apresentam as condições de realizar suas autocapacitações 
quanto à adaptabilidade, reorganização e superação, procedendo-se uma ruptura nas relações 
essenciais do ecossistema, havendo perda da sustentabilidade ambiental do território. 
 
Estes dois atributos do território são de suma importância na elaboração do planejamento ambiental, 
porque os impactos significativos do empreendimento rodoviário atuam de maneira mais intensa ou 
não, em função destes dois atributos. 
 
4.13.3 – Cenário de Sucessão 
 
De conformidade com o exposto anteriormente, neste cenário é assumido que, a partir da evolução 
natural e vegetativa do território, é inserido o empreendimento planejado, considerado em função de 
suas ameaças e oportunidades que a engenharia rodoviária proporciona aos fatores ambientais do 

  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Etapa 4 – Projeto Executivo e Planejamento da Obra  - Volume 3D – Componente Sócio – Ambiental                       Rodovia: GO-330/ Trecho: GO-020 (Próx. Roncador) – Ipameri 
 

248



território, atuando de modo impactante sobre as potencialidades e vulnerabilidades dos referidos 
fatores ambientais físicos, bióticos e antrópicos que conformam o sistema ecológico do mesmo. 
 
As atividades transformadoras da engenharia rodoviária são implementadas sem a aplicação de 
qualquer medida de proteção ambiental adicional, a não ser aquelas constantes do próprio projeto de 
engenharia. 
 
As Ameaças Ambientais se constituem no quadro de transformação ambiental gerado pelo conjunto 
de atividades rodoviárias necessárias à consecução do Empreendimento Rodoviário, ou seja, é o 
conjunto de impactos ambientais significativos, devidamente identificados e avaliados. 
 
4.13.4 – Cenário Alvo 
 
Conforme o exposto, neste cenário, a partir da evolução natural e vegetativa do território, é 
considerada a implantação do empreendimento planejado, mas assumindo a plena adoção do 
tratamento ambiental adequado, de sorte a garantir a manutenção da sustentabilidade ambiental do 
território. 
 
Para tanto, deverão ser devidamente implementadas todas as medidas de proteção ambiental 
propostas dentro do objetivo de evitar ou minimizar os impactos detectados nos levantamentos 
ambientais – medidas estas que estarão consubstanciadas com a adequada 
implementação/implantação do Plano Básico Ambiental (PBA), com o seu elenco de Programas 
Ambientais Específicos. 
 
O resultado do prognóstico ambiental para o meio físico (clima, solo, recursos hídricos, 
geomorfologia e geologia) do segmento rodoviário em estudo, será a seguinte: 
 

 Cenário Atual: a característica do meio físico do trecho neste cenário está descrito 
detalhadamente conforme o item “4.6.1 – Meio Físico” do presente estudo. 

 
 Cenário Tendencial: neste cenário as características do meio não sofrerão alterações e, 

portanto, permanecerão iguais ao cenário atual. 
 

 Cenário de Sucessão: neste cenário, os impactos decorrentes estão relacionados à emissão 
de ruídos, vibrações, poeiras e gases; interferência na qualidade das águas superficiais e 
subterrâneas; início e/ou aceleração de processos erosivos; e, extração, movimentação e 
deposição de solos e outros materiais inservíveis;  

 
 Cenário Alvo: para os impactos decorrentes no meio físico local, as medidas mitigadoras 

que serão aplicadas, bem como os programas ambientais propostos, a fim de minimizar os 
impactos, estão descritos nos itens “4.10 – Identificação, análise e avalização dos impactos 
ambientais, 4.10.1 – Proposição de medidas mitigadoras e compensatórias, 4.11 – Planos e 
Programas ambientais para construção do empreendimento”. 

 
O resultado do prognóstico ambiental para o meio biótico (fauna e flora) do segmento rodoviário 
em estudo será a seguinte: 
 

 Cenário Atual: a característica do meio biótico do trecho neste cenário está descrito 
detalhadamente conforme o item “4.6.2 – Meio Biótico” do presente estudo. 

 
 Cenário Tendencial: neste cenário as características do meio não sofrerão alterações e, 

portanto, permanecerão iguais ao cenário atual. 
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 Cenário de Sucessão: neste cenário, os impactos decorrentes estão relacionados à supressão 
de vegetação; e, perturbação da fauna do entorno. 

 
 Cenário Alvo: para os impactos decorrentes no meio biótico local, as medidas mitigadoras 

que serão aplicadas, bem como os programas ambientais propostos, a fim de minimizar os 
impactos, estão descritos no item “4.10 – Identificação, análise e avalização dos impactos 
ambientais, 4.10.1 – Proposição de medidas mitigadoras e compensatórias, 4.11 – Planos e 
Programas ambientais para construção do empreendimento”. 

 
O resultado do prognóstico ambiental para o meio socioeconômico do segmento rodoviário em 
estudo será a seguinte: 
 

 Cenário Atual: a característica do meio socioeconômico do trecho neste cenário está 
descrito detalhadamente conforme o item “4.6.3 – Meio Socioeconômico” do presente 
estudo. 

 
 Cenário Tendencial: neste cenário as características do meio não sofrerão alterações e, 

portanto, permanecerão iguais ao cenário atual. 
 

 Cenário de Sucessão: neste cenário, os impactos decorrentes estão relacionados à 
sobrecarga da infraestrutura física nas imediações; aumento da massa salarial na economia; 
demanda por insumos e equipamentos; e, modificações nas condições de emprego e renda. 

 
 Cenário Alvo: para os impactos decorrentes no meio socioeconômico local, as medidas 

mitigadoras que serão aplicadas, bem como os programas socioambientais propostos, a fim 
de minimizar os impactos, estão descritos no item “4.10 – Identificação, análise e avalização 
dos impactos ambientais, 4.10.1 – Proposição de medidas mitigadoras e compensatórias, 
4.11 – Planos e Programas ambientais para construção do empreendimento”. 

 
4.14 – Quantitativos 
 
Plantio em APP 

 
Bota-fora 
 

MINIMIZAÇÃO DE IMPACTOS E REABILITAÇÃO DE BOTA-FORA 
Ocorrência Área total (m²) Localização 
Bota-fora 2.800 Estaca 1.036 

MEDIDAS E INTERVENÇÕES 
Código Descrição Unidade Quantidade 
40895 Semeadura manual m² 2.800 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 
Área total (m²) = Largura (m) * Extensão (m) 
Área total (m²) = 20 * 140 = 2.800 

 

Código Serviço Quantidade Unidade 
40870 Revestimento vegetal em mudas m² 24.110 
40800 Cerca de vedação de faixa de domínio em madeira m 5.283,368 
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Areal 
 
Não foi proposta a recuperação ambiental do areal devido ao fato deste empreendimento ser de 
origem comercial. 
 
Pedreira 
 
Não foi proposta a recuperação ambiental da predreira devido ao fato deste empreendimento ser de 
origem comercial. 
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5 – LICENÇAS AMBIENTAIS 
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LICENÇA AMBIENTAL – PEDREIRA MELHOR BRITA 
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6 – ART E DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 
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Página 1/2

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20253979077

SUBSTITUIÇÃO POR ERRO DE
DIGITAÇÃO à

MG20243122828
EQUIPE - ART PRINCIPAL

1. Responsável Técnico

PAULO ROMEU ASSUNCAO GONTIJO

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 1404964738

Registro: 0400000010640MG

Empresa contratada: STRATA ENGENHARIA LTDA Registro Nacional: 0000067953-MG

2. Dados do Contrato

Contratante: Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes - GOINFRA CPF/CNPJ: 03.520.933/0001-06

AVENIDA GOVERNADOR JOSÉ LUDOVICO DE ALMEIDA Nº: 20

Complemento: Bairro: CONJUNTO CAIÇARA

Cidade: GOIÂNIA UF: GO CEP: 74775013

Contrato: 94/2023 - GOINFRA Celebrado em: 21/09/2023

Valor: R$ 5.577.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

RODOVIA GO-020, GO-139, GO-210, GO-309, GO-330, GO-503, GO-504 Nº: S/N

Complemento: Bairro: DIVERSOS

Cidade: GOIÂNIA UF: GO CEP: 74775013

Data de Início: 04/12/2023 Previsão de término: 03/12/2025 Coordenadas Geográficas: 0, 0

Código: Não EspecificadoFinalidade: INFRAESTRUTURA 

Proprietário: Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes - GOINFRA CPF/CNPJ: 03.520.933/0001-06

4. Atividade Técnica

14 - Elaboração Quantidade Unidade

80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > #4.1.3 - DE
INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA

458,53 km

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

Projeto de Drenagem, Projeto de Pavimentação , Projeto de Sinalização, Projeto de Obras Complementares, Componente Sócio - Ambiental e
Orçamento e Planejamento.

6. Declarações

- Declaro estar ciente de que devo cumprir as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto
n. 5296/2004.

- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio da Câmara de Mediação e Arbitragem - CMA vinculada ao Crea-MG,
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
meus dados pessoais e eventuais documentos por mim apresentados nesta solicitação serão utilizados conforme a Política de Privacidade do
CREA-MG, que encontra-se à disposição no seguinte endereço eletrônico: https://www.crea-mg.org.br/transparencia/lgpd/politica-privacidade-dados.
Em caso de cadastro de ART para PESSOA FÍSICA, declaro que informei ao CONTRATANTE e ao PROPRIETÁRIO que para a emissão desta ART é
necessário cadastrar nos sistemas do CREA-MG, em campos específicos, os seguintes dados pessoais: nome, CPF e endereço. Por fim, declaro que
estou ciente que é proibida a inserção de qualquer dado pessoal no campo "observação" da ART, seja meu ou de terceiros.

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
não posso compartilhar a ART com terceiros sem o devido consentimento do contratante e/ou do(a) proprietário(a), exceto para cumprimento de dever
legal.  

7. Entidade de Classe

SENGE-MG - Sindicato de Engenheiros no Estado de Minas Gerais

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: ybYdc
Impresso em: 16/06/2025 às 14:17:12 por: , ip: 177.55.229.184

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais
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Página 2/2

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20253979077

SUBSTITUIÇÃO POR ERRO DE
DIGITAÇÃO à

MG20243122828
EQUIPE - ART PRINCIPAL

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

Local data

PAULO ROMEU ASSUNCAO GONTIJO - CPF: 108.825.026-20

Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes - GOINFRA - CNPJ:
03.520.933/0001-06

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Esta ART é isenta de taxa Registrada em: 27/05/2025

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: ybYdc
Impresso em: 16/06/2025 às 14:17:12 por: , ip: 177.55.229.184

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org.br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas Gerais
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DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE – PROJETO DE COMPONENTES 

SÓCIO-AMBIENTAL 

 

Ref.: Projeto de Restauração da Rodovia GO-330, Trecho Entr. GO-020 (Próx. 

Roncador)/Ipameri, 44,08 km 

 

O Paulo Romeu Assunção Gontijo, responsável pelo PROJETO DE 
COMPONENTES SÓCIO-AMBIENTAL, e a empresa Strata Engenharia Ltda de 
CNPJ nº 36.490.437/0001-06, aqui representada por seu responsável técnico, o 
Engº Paulo Romeu Assunção Gontijo, CREA Nº 67953-MG, declaramos que 
desenvolvemos o referido projeto obedecendo rigorosamente às normas 
técnicas e instruções de projetos (IP) em vigor e consideramos a viabilidade e 
economicidade das soluções técnicas apresentadas assumindo total 
responsabilidade quanto à veracidade dos resultados apresentados. 

 

 

 

 

________________________________________ 
STRATA ENGENHARIA LTDA 

RT Engº Paulo Romeu Assunção Gontijo 
CREA Nº 67953-MG 
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7 – ANEXOS 
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ESTADO DE GOIÁS
AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES

 
 
 

 

1 Em atendimento à Notificação Extrajudicial nº 37/2025 (SEI nº 81448976), encaminhada à
empresa STRATA Engenharia Ltda., esta resposta à contranotificação tem por objetivo analisar os
esclarecimentos apresentados pela contratada quanto à escolha dos areais indicados nos projetos de
restauração das rodovias GO-330 – Trecho: GO-020 (proximidades do entroncamento Roncador) –
Ipameri; GO-330 – Trecho: Orizona – Pires do Rio; e GO-020 – Trecho: Entroncamento com a GO-330
(próx. Roncador) / Entroncamento com a GO-307. A avaliação considera as informações constantes na
contranotificação PRJ-STR-010-2025 (81711036) protocolada pela projetista, em confronto com os
elementos técnicos e administrativos disponíveis nesta Agência, visando verificar a adequação da seleção
dos areais.

2 Constata-se, que embora a empresa não tenha apresentado nota comparativa das
distâncias médias de transporte (DMTs) em relação a cada um dos trechos analisados, o que permitiria
uma avaliação objetiva da viabilidade logística e econômica de cada alternativa de areal, esta Gerência
entende que, dentre as fontes analisadas, devem ser priorizados os areais mais próximos que
apresentaram resultados laboratoriais compatíveis com as exigências técnicas do projeto, ou seja, os
areais Areialto 3 (processo 860263/2013) e Lemos (processo nº 860566/2015).

3  Dessa forma, para cada trecho em execução, deverá ser adotado o areal mais próximo que
possua licenciamento válido, na modalidade “concessão de lavra” ou “licenciamento” emitido pela AMN e
que atenda aos requisitos técnicos mínimos comprovados por meio dos ensaios apresentados.

4  No que se refere especificamente ao Areal Lemos (processo nº 860566/2015), embora o
responsável Sr. José Maria tenha informado à STRATA que não teria interesse em fornecer documentos
referentes à regularidade ambiental do local, bem como documentos declarando a produção e
disponibilidade para a obra, consta no banco de dados da GOINFRA declaração formal de interesse da
própria empresa Areal Lemos, o que indica a possibilidade efetiva de fornecimento de material e reforça a
necessidade de sua consideração como alternativa viável para o trecho correspondente.

5   Tal orientação visa assegurar a economicidade no transporte de agregados, a
conformidade técnica dos materiais empregados e o atendimento aos princípios da eficiência e da
sustentabilidade contratual.

6 Diante do exposto, esta Gerência manifesta-se pela necessidade de retificação dos projetos
executivos, de modo a substituir o areal inicialmente indicado por aquele que se mostre tecnicamente
viável e esteja mais próximo do respectivo trecho.

 

 

Karine Gabrielle Silva Costa
Gerente de Projetos de Restauração de Rodovias

Documento assinado eletronicamente por KARINE GABRIELLE SILVA COSTA, Gerente, em
05/11/2025, às 09:25, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3ºB, I, do Decreto nº
8.808/2016.
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A autenticidade do documento pode ser conferida no site
http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verificador 82017719
e o código CRC 26B37963.

 

Referência: Processo nº 202300036012179 SEI 82017719

 

GERÊNCIA DE PROJETOS DE RESTAURAÇÃO DE RODOVIAS
AVENIDA GOVERNADOR JOSÉ LUDOVICO DE ALMEIDA Nº20, BR-153, KM 3,5 - Bairro CONJUNTO

CAICARA - GOIANIA - GO - CEP 74775-013 - .
 

265



  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8 – TERMO DE ENCERRAMENTO 
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O presente volume denominado Volume 3D – Componente Sócio - Ambiental – Relatório possui 
267 (duzentos e sessenta e sete) páginas numeradas em ordem sequencial crescente, inclusive esta. 
 

 

 

 

                       
 

 
 
 

Belo Horizonte, Novembro/2025 
 

 

 

 

 

 

Paulo Romeu Assunção Gontijo 
Coordenador 
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